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Cronologia das obras de François Rude: 

 

1804     –  Napoléon as a Roman Emperor (Napoleão como o Imperador Romano); terracota, Musée des Beaux-Arts, Dijon, França. 

 

1812    –  Aristaeus Morning the Loss of His Bees (Aristeu lamentando a morte de suas abelhas);  gesso (destruída pelo artista); 
bronze fundido: 1830, Musée des Beaux-Arts, Dijon, França. 

 

1826-31 – Bust of Jacques-Louis David; mármore; Museu do Louvre, Paris, França. 

 

1828-34 – Mercury Fastening His Sandal (Mercúrio amarrando sua sandália); bronze; Museu do Louvre, Paris, França. 

 

1831-33 – Neapolitan Fisherboy P laying w ith a Tortoise (Jovem pescador napolitano brincando com a tartaruga); mármore, Museu 
do Louvre, Paris, França. 

 

1833-36 – Departure of the Volunteers of 1792 (La Marseillaise) (Partida dos Voluntários de 1792 (A Marselhesa)); pedra, Arco do 
Triunfo, Paris, França. 

 

1845-47 – Tomb of Godefroy Cavaignac, bronze, Cemitério de Montmatre, Paris, França. 

 

1845-47 – Napoléon Awakening to Immortality (Napoleão despertando para a imortalidade); bronze, Parc Noisot, Fixin, França. 

 

1845-46 – Jeanne d’Arc écoutant ses voix  (Joana D’Arc ouvindo sua voz) (1845-6), mármore, Museu do Louvre, Paris. 

 

1846-55 – Hebe and the Eagle of Jupiter  (Hebe e a águia de Júpiter), mármore, Musée des Beaux-Arts, Dijon, França. 

 

1848-53 – Maréchal  M ichel Ney; bronze; Avenue de l’Observatoire, Paris, França. 

 

1848-55 – Cupid, Ruler of the World (Cupido, soberano do mundo); mármore, Musée des Beaux-Arts, Dijon, França. 



NEOCLASSICISMO ROMANTISMO 

CLÁSSICO    X  

ANTIGO    X 

INGÊNUO    X 

OBJETIVIDADE    X 

RACIONALISMO (RAZÃO)    X 

UNIVERSALISMO    X 

FORMA FECHADA    X 

CONTORNOS DEFINIDOS    X 

ROMÂNTICO 

MODERNO 

SENTIMENTAL 

SUBJETIVIDADE 

SENTIMENTALISMO (EMOÇÃO) 

INDIVIDUALISMO 

FORMA ABERTA 

SUPERAÇÃO DOS LIMITES 

“[...] apesar da aparente divergência [do arte Neoclássica e da arte Romântica], pertencem ao mesmo ciclo de 

pensamento. A diferença consiste sobretudo no tipo de postura (predominantemente racional ou passional) que o 

artista assume em relação à história e à realidade natural e social” (in ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do 

Iluminismo aos movimentos contemporâneos. 10. reimpr. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 12) 







Arco do Triunfo  (Arc de Triomphe de l’Étoile) 

Projetado por Jean François Thérèse Chalgrin (1739-1811)  

Construído entre 1806 e 1836 

49.5 x 45 x 22 m, pedra 

Praça Charles de Gaulle, Paris, França 



Entrada de Napoleão III em Paris (por Theodore Jung) 

Início do século XX Meados do século XIX 

Projetos de Chalgrin 
(frente e lateral) 



Arco de Tito (c. 81 d.C.), 15,4 m x 13,5m x 4,7, mármore, Roma 

Arco de Constantino (c. 315 d.C), 21 x 26 x 7 m, mármore, Roma  

Arco de Trajano (114-17 d.C), 15,6 x 8,6 m, 
mármore, Benevento, Itália. 

Arco de Septímio Severo (c. 203 d.C.),  23 x 25 x 11,85 m, 
mármore, Fórum Romano, Itália. 



Filippo Brunelleschi. Capela Pazzi , Florença (c. 1460) 
Pietro Perugino, A Entrega das Chaves a São Pedro (1482), 

Capela Sistina, Vaticano, Itália 



Arco do Triunfo do Carrousel (1806-8)    
19 x 23 x 7.3 m, mármore, Paris, França 

Grande Arco de La Défense (1989), 
108 x 110 x 112 m, mármore carraca   

e vidro, Paris, França 

Vista semi-lateral do Arco do Triunfo 





Jean-Pierre Cortot. O Triunfo de Napoleão em 1810  (1834-36 ) François Rude. Partida dos Voluntários de 1792  
(A Marselhesa) (1833-1836) 



Antoine Étex. A paz de 1815 Antoine Étex. A resistência de 1814 



Partida dos Voluntários de 1792 (A Marselhesa) 

François Rude (1784-1855) 

1833-1836 

12.81 m , pedra 

Arco do Triunfo, Paris, França 



(Detalhe A Marselhesa) 



(Detalhe A Marselhesa) (Detalhe A Marselhesa) 



Joseph-Nöel Sylvestre. François Rude 
travaillant sur l’Arc de Triomphe 

(1893). Óleo sobre tela, 168,5 x 97 cm. 

François Rude. (1834-5), 65 x 68 x 18 
cm, gesso, Museu do Louvre, Paris. 

François Rude. (1835), 
107 x 60 x 30, gesso, 

Musée Carnavalet. 

François Rude (1834-5), 
29 x 41 x 29, gesso 

pintado, Museu do Louvre 

François Rude. Allégorie de la France, d´après 
Rude, et études d´hommes, bras, jambes (4e 
quart 19e siècle), crayon, 0,390 x 0,262 m, 
Museu do Louvre, Paris 





Hagesandro, Atenodoro e Polidoro de Rodes. Laocoonte e seus 
filhos (c.175-50 a.C.), mármore, 242 cm de altura,                         

Museu Pio Clementino, Vaticano. 



(Detalhe Laocoonte) 

(Detalhe) Gian Lorenzo Bernini, Êxtase de 
Santa Tereza (1645-52), Igreja de Santa 

Maria della Vittoria, Roma, Itália 

(Detalhe A Marselhesa) 



Eugène Delacroix. A liberdade guiando o povo (1830), Óleo 
sobre tela, 260 x 325 cm, Museu do Louvre, Paris. 



(Detalhe  A liberdade guiando o povo) Théodore Géricault. A jangada da Medusa (1818-9),                                  
Tela, 4,19 x 7,16 m, Museu do Louvre, Paris. 



Eugène Delacroix. A morte de Sardanapalo (1827), Óleo 
sobre tela, 392 x 496 cm, Museu do Louvre, Paris. 

Francisco Goya. Fuzilamento (1808), 2,66 x 3,45 m, 
Museu do Prado, Madri. 



François Rude. Aristeu lamentando a morte 
de suas abelhas; bronze fundido: 1830, 
Musée des Beaux-Arts, Dijon, França. 

 

François-Joseph Bosio (1768–1845). Aristaeus, god of 
the gardens.  Mármore, exibido no Salão de 1817,       

2.16 m x 1.02 m x 0.89 m, Museu do Louvre 

Apollo Belvedere, mármore, 224 
cm, Museu Pio Clementino, 

Vaticano, Itália 

Michelangelo Buonarroti. Davi (1501-
4), mármore, 434 cm de altura, 

Galleria dell’Accademia, Florença 



François Rude. Mercúrio amarrando 
sua sandália (1828-34) ), bronze, 

Museu do Louvre, Paris. 

Jean-Baptiste Pigalle. Mercúrio prendendo suas 
asas  (1744), mármore, Museu do Louvre, Paris. 

Giambologna. Mercúrio voando    
(c.1580) bronze, Museo Nazionale 

del Bargello, Florença, Itália. 



Bertel Thorvaldsen. Menino Pastor (1817-26), 
Mármore, Thorvaldsen Museum, Copenhagen. 

Bertel Thorvaldsen. Ganimedes dando de beber a 
Zeus, como uma águia (1817), mármore, 93,5 

cm, Thorvaldsen Museum, Copenhagen. 

Antonio Canova. Cupido e Psique (1787-93), 
mármore, 155 cm de altura Museu do Louvre. 

Edmé Bouchardon. Cupid carving a bow  
from Hercules Club (Cupido entalhando um 

arco do porrete de Hércules) (c. 1750), 
mármore, Museu do Louvre, Paris. 

Denis-Antoine Chaudet. Cupido 
brincando com a borboleta (1802-10), 

mármore, Museu do Louvre, Paris. 



François Rude. Jovem pescador 
napolitano brincando com a tartaruga 
(1831-33); mármore branco, 88 x 82 x 

48 cm, Museu do Louvre, Paris. 



(Detalhe Jovem pescador) Antoine Houdon. Madame Houdon (detalhe) (1787), 
gesso, Museu do Louvre, Paris. 



(Detalhe Jovem pescador) Jean-Baptiste Carpeaux. Fishboy (1863), Museum of 
Fine Arts, Dijon, France 



François Rude, Tumba de Godefroy 
Cavaignac (c.1845), bronze, Cemitério de 
Montmartre, Paris, França. 

(Exemplo de uma tumba medieval) 



François Rude. Napoleão despertando para a imortalidade (1845-47), mármore, Museu D’Orsay, França. 



François Rude. Napoleão despertando para a imortalidade 
(1845-47), bronze, Parc Noisot, Fixin, França. 

(Detalhe Napoleão despertando para a imortalidade) 

Harmenszoon van Rijn Rembrandt. A ressurreição de Lázaro     
(c. 1630), Óleo sobre tela, 96.2 x 81.5 cm, Los Angeles County 

Museum of Art, Los Angeles. 



(Rude. Napoleão despertando para a imortalidade) Tiziano Vecellio. Vênus de Urbino (1538), óleo sobre tela,         
119 x165 cm, Galleria degli Uffizi, Florença, Itália. 

CANOVA, Antonio. Paolina Borghese como Venus Victrix  
(1804-8), mármore, 160 x 192 cm, Galleria Borghese, Roma 

Jacques-Louis David. Madame Récamier (1800), óleo sobre tela, 
173 x 244 cm, Museu do Louvre, Paris.  



Antoine-Louis Barye. Monumento a Napoleão (1861-64), 
modelo em gesso, Museu D’Orsay, Paris. 

Antonio Canova. Napoleão, como Marte o 
Pacificador (1803-6), mármore, Wellingtom 

Museum, Apsley House, London 



François Rude. Jeanne d’Arc écoutant ses voix  (Joana D’Arc ouvindo sua voz) 
(1845-6), mármore, Museu do Louvre, Paris. 

Edmé-Etienne Gois. Joana D’Arc (1804), 
mármore. Place Dauphine, Orléans. 



François Rude. Maréchal M ichel Ney (1848-53), 
bronze, Avenue de l’Observatoire, Paris, França. 

(Estudo para o monumento Marechal M ichel Ney,                     
29.7 x 8.2 x 7.3 Museu do Louvre, Paris) 



François Rude. I lustração do Monumento ao Marechal M ichel Ney, Rude (1853).  
Carrefour de L'Observatoire, Paris, France 



François Rude. Hebe e a águia de Júpiter 
(1846-55), mármore, Musée des Beaux-

Arts, Dijon, França. 

(Estudo Hebe e a águia 
de Júpiter, 9 x 19 x 8 
cm, barro não cozido, 

Museu do Louvre, Paris) 

François Rude. Cupid, Ruler of the World (Cupido, 
soberano do mundo) (1848-57 – obra terminada por 
Jean Baptiste Paul Cabet), mármore, 1.37 m, Musée 
des Beaux Arts, Dijon, Côte-d'Or, France 



Praça François Rude em Dijon, França. 

Jean-Baptiste Paul Cabet. Túmulo de François Rude    
(c. 1855), Cimetière du Montparnasse 

François Rude (Dijon, 1784 – Paris, 1855) 
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